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1. INFORMAÇÕES 

● Endereço: Rua Vereador João Vicente, nº 120 – Bairro Centenário – Montenegro/RS 

● CNPJ: 07.198.855/0001-18 

● Protocolo municipal: 748/2026 

● Termo de Referência:  TR nº 016/2026, de 07/04/2026 

● Responsável lega: Gilmar Machado – CPF 932.207.820-00 

● Responsável técnico: Eng. Civil Daniel Vargas de Oliveira – CREA-RS 175.106 

● ART nº: 14583859 
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2. SÍNTESE EXECUTIVA 

O presente Estudo de Impacto de Vizinhança – EIV analisa a operação da 

unidade Azul Cargo Expresso representante da marca no Município de Montenegro, 

instalada em edificação existente na Rua Vereador João Vicente, n° 120, bairro 

Centenário. A atividade é exercida pela AKT Transporte de Cargas Ltda. e 

compreende recebimento, pesagem, conferência, identificação, triagem, guarda 

temporária, coleta, expedição, entrega e rastreamento de encomendas.  

● Natureza do processo: Alteração de endereço e regularização da atividade 

instalada desde março de 2026; 

● Zoneamento: Zona Residencial - fator de incomodidade máxima: Incômoda I; 

● Área do Lote: 415,26 m² 

● Área edificada/ocupada: 81,04 m², integralmente utilizada pela atividade. 

● Funcionamento: Segunda-Feira à Sexta-Feira, das 8h30 às 12h e das 13h30 

às 17h30; 

● Equipe e público: 3 funcionários e média de 10 clientes por dia. 

● Operação de cargas: Caixas e pequenos pacotes; peso médio de 20kg e 

máxima usual de 100kg; 

● Veículos: 1 unitário e 1 van próprios; média de 3 entradas e 3 saídas 

operacionais por dia; 

● Armazenamento: Permanência média de 1 dia e limite operacional de até 2 

dias; 

● Conclusão: Impactos predominantemente locais, de baixa magnitude e 

controláveis por medidas operacionais permanentes.  

A avaliação indica viabilidade urbanística da permanência da atividade, desde 

que sejam mantidas as condições descritas neste estudo: funcionamento apenas 

diurno, ausência de cargas perigosas, estacionamento e carga/descarga dentro do 

lote, veículos desligados durante as operações, segregação dos resíduos, 

preservação da arborização, manutenção de drenagem e controle preventivo de 

eventuais incômodos. 
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3. INTRODUÇÃO 

O Estudo de Impacto de Vizinhança – EIV é o instrumento de planejamento e gestão 

urbana destinado a identificar, avaliar e tratar os efeitos positivos e negativos de 

empreendimentos ou atividade sobre a qualidade de vida da população situada em sua área 

de influência. O correspondente Relatório de impacto de Vizinhança - RIV apresenta, de forma 

objetiva, as conclusões e medidas propostas. 

A elaboração deste estudo decorre do enquadramento da atividade como transportadora 

e unidade de carga, conforme o Decreto Municipal n° 10.310, de 31 de março de 2025, e atende 

ao Termo de Referência n° 016/2026, emitido no âmbito do Protocolo n° 748/2026 pela 

Secretaria Municipal de Gestão e Planejamento de Montenegro. 
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4. BASE LEGAL E TÉCNICA 

 Lei Federal n° 10.257/2001 - Estatuto da Cidade, especialmente os dispositivos 

relativos ao Estudo de Impacto de Vizinhança; 

 Lei Municipal n° 4.759/2007 - Plano Diretor do Município de Montenegro;  

 Lei Municipal n° 5.883/2014 - Zoneamento, Uso e Ocupação do Solo, especialmente 

os artigos 32 e 35; 

 Decreto Municipal n° 10.340/2025 - regulamentação do EIV e dos usos geradores de 

impacto urbano; 

 Termo de Referência n° 016/2026 - Protocolo n° 748/2026; 

 Normas técnicas e legislação ambiental, sanitária, de acessibilidade e de segurança 

aplicáveis às condições efetivas do imóvel e da atividade. 

 

5. OBJETIVOS 

 Caracterizar o empreendimento, o imóvel e a operação logística desenvolvida; 

 Delimitar a área de influência direta e identificar os usos e equipamentos relevantes 

do entorno; 

 Avaliar os impactos sobre o tráfego, estacionamento, ruídos, infraestrutura, resíduos, 

paisagem urbana, adensamento e valorização imobiliária. 

 Propor medidas mitigadoras, compatibilizadoras, preventivas e de monitoramento; 

 Demonstrar a compatibilidade da atividade com as condições urbanas e com o fator 

de incomodidade informado. 

 

6. METODOLOGIA 

A análise foi estruturada a partir dos documentos cadastrais fornecidos, do Termo de 

Referência municipal, das informações operacionais declaradas pelo empreendedor e pelo 

responsável técnico, da leitura do croqui cadastral do imóvel e da caracterização do entorno 

em raio de 200 metros. Os impactos foram classificados quanto à natureza, incidência, 

abrangência, duração, magnitude e possibilidade de controle. 

Estudo de Impacto de Vizinhança – EIV é o instrumento de planejamento e gestão urbana 

destinado a identificar, avaliar e tratar os efeitos positivos e negativos de empreendimentos ou 

atividade sobre a qualidade de vida da população situada em sua área de influência. 
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7. DADOS CADASTRAIS 

 
 

7.1 EMPREENDEDOR  

 
 Responsável Legal:  Gilmar Machado 

 CPF: 932.207.820-00 

 
7.2 DO EMPREENDIMENTO 

 
 Razão Social: AKT Transporte de Cargas Ltda. 

 Nome comercial: Azul Cargo Express 

 CNPJ: 07.198.855/0001-18 

 Porte: Empresa de Pequeno Porte – EPP 

 CNAE principal: 49.30-2-02 – Transporte rodoviário de carga, exceto produtos 

perigosos e mudanças, intermunicipal, interestadual e internacional 

 CNAE secundário exercido: 52.50-8-03 – Agenciamento de cargas, exceto para o 

transporte marítimo 

 CNAE secundário não exercido no local: 79.11-2-00 – Agências de viagens 

 Endereço: Rua Vereador João Vicente, nº 120 – Bairro Centenário – Montenegro/RS 

– CEP 92510-735 

 
7.3 DO RESPONSÁVEL TÉCNICO PELA ELABORAÇÃO DO EIV 

 
 Nome: Daniel Vargas de Oliveira 

 Formação profissional: Engenheiro Civil 

 Registro profissional: CREA-RS 175.106 

 ART nº: 14583859 

 

 

8. CARACTERIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO E DA VIZINHANÇA 

8.1 DO IMÓVEL 

8.1.1 Data de construção da edificação 

A edificação existente foi construída aproximadamente no ano de 1990. A matrícula 

atualizada do imóvel, Registro de Imóveis nº 16.325, integrará os anexos do estudo. 

8.1.2 Data da instalação da atividade neste imóvel 

A atividade encontra-se instalada no endereço desde março de 2026. O processo refere-
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se à alteração de endereço e à regularização da atividade no imóvel locado. 

8.1.3 Zoneamento do Imóvel 

Conforme informação de zoneamento fornecida pelo responsável técnico, o imóvel 

encontra-se em Zona Residencial – ZR. O mapa oficial de zoneamento, com a marcação do 

empreendimento, deverá ser anexado ao documento final. 

 

MAPA OFICIAL DE ZONEAMENTO – ZONA RESIDENCIAL 

Recorte do Anexo III da Lei Municipal nº 5.883/2014, com o imóvel destacado. 

 

8.1.4 Nível de incomodidade máxima permitido 

O fator de incomodidade máximo informado para o imóvel é incômoda I. A atividade 

efetivamente exercida possui operação de pequena escala, exclusivamente diurna, sem 

máquinas industriais, sem caminhões médios ou pesados, sem cargas perigosas e com a 

movimentação interna de veículos e encomendas, características que reduzem o potencial de 

conflito com a ocupação residencial do entorno. 

 

8.2 DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS NO EMPREENDIMENTO 

8.2.1 Descrição das atividades desenvolvidas no local 

O empreendimento consiste em uma unidade representante da marca Azul Cargo 

Express, operada pela AKT Transporte de Cargas Ltda., destinada à gestão de envios e 

recebimentos de encomendas de pessoas físicas e jurídicas. 

Localização do imóvel 
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 Atendimento ao cliente e orientação quanto a embalagens, documentação fiscal, 

pesos, prazos e valores de frete; 

 Recebimento, conferência, pesagem, medição, identificação e etiquetagem das 

encomendas; 

 Triagem e organização dos volumes por rota e destino; 

 Guarda temporária, com permanência média de 1 dia e limite operacional de até 2 

dias; 

 Coleta de encomendas em empresas e residências; 

 Expedição para integração com a malha rodoviária ou aérea da companhia; 

 Recebimento de encomendas destinadas ao município e coordenação da entrega 

porta a porta; 

 Rastreamento e atendimento de ocorrências relativas aos envios. 

Não são realizadas atividades industriais, fabricação, transformação, beneficiamento, 

manutenção ou lavagem de veículos. O empreendimento recebe somente caixas e pequenos 

pacotes, sem movimentação de pallets. O peso médio é de aproximadamente 20 kg por volume, 

admitindo-se, normalmente, volumes de até 100 kg. 

Poderão ser recebidos alimentos, líquidos e produtos eletrônicos, desde que fechados, 

adequadamente embalados, sem necessidade de refrigeração e compatíveis com as regras de 

transporte. Não são recebidos produtos perigosos, inflamáveis, explosivos, radioativos, 

químicos perigosos, animais, medicamentos, produtos refrigerados ou baterias classificadas 

como carga perigosa. 

Organização do Estacionamento: 

 Encomendas recebidas para postagem: Média de 10 volumes/dia; 

 Encomendas recebidas para entrega: Média de 10 volumes/dia; 

 Encomendas expedidas: Média de 20 volumes/dia; 

 Entregas realizadas: Média de 20 volumes/dia; 

 Peso médio: 20 kg por volume; 

 Peso máximo usual: 100 kg por volume; 

 Tempo médio de permanência: 1 dia; 

 Prazo operacional máximo: Até 2 dias 

 

8.3 DA LOCALIZAÇÃO 

8.3.1 Localização e coordenadas do imóvel 

O empreendimento está situado na Rua Vereador João Vicente, nº 120, bairro 
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Centenário, no Município de Montenegro/RS. As coordenadas informadas são Latitude 

29°40'20,88” S e Longitude 51°27'19,40” O, correspondentes aproximadamente a -29,6724667 

e -51,4553889 em graus decimais. 

 

Figura 1 – Imagem cadastral do imóvel e sua inserção na vizinhança imediata. 

Fonte: BIC – Prefeitura Municipal de Montenegro, 2026. 

 

8.4 DAS ÁREAS 

 Área total do terreno: 446,60 m² 

 Área total edificada: 81,04 m² 

 Área ocupada pela atividade: 81,04 m² – toda a área edificada 

 Cadastro imobiliário: 1179800 – Quadra 0755 – Lote 0164 – Setor 06 

 Matrícula: RI nº 16.325 

 Proprietário do imóvel: Valmir Erthal 

 Condição de uso: Imóvel alugado, com contrato de locação para funcionamento 

A edificação é composta por recepção e atendimento, área de pesagem, escritório, área 

de triagem, depósito temporário e sanitário. O lote dispõe de área externa ampla para acesso, 

estacionamento, manobra e carga e descarga. 
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8.4.1 Planta de situação do empreendimento 

A planta de situação do empreendimento demonstra a edificação, ambientes, 

equipamentos, acesso único, vagas de uso compartilhado, vaga acessível, rota acessível, área 

de carga e descarga, área de manobra, entre outros. 

Organização do Estacionamento: 

 Acesso: 1 acesso ao lote, utilizado por veículos e pedestres, com organização interna 

da circulação 

 Clientes: 1 posição operacional de estacionamento, em regime compartilhado 

 Funcionários: 2 posições operacionais, em regime compartilhado 

 Veículos da empresa: 2 posições operacionais, em regime compartilhado 

 Carga e descarga: 1 vaga reservada, vinculada a rota acessível até a entrada 

 Pessoa com deficiência: 1 vaga reservada, vinculada a rota acessível até a entrada 

 
Figura 2 – Planta baixa esquemática. 

 

 

ÁREA DO EMPREENDIMENTO 
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8.5 DEFINIÇÃO DA ÁREA DE IMPACTO DO EMPREENDIMENTO 

A Área de Influência Direta foi definida pelo raio de 200 m a partir do empreendimento, 

conforme o Termo de Referência. Essa abrangência é suficiente para avaliar os efeitos locais 

associados à circulação, estacionamento, ruídos, resíduos, paisagem urbana e uso da 

infraestrutura. 

8.5.1 Instituições de saúde, ensino e praças/parques urbanos 

Segundo o levantamento informado, não existem escolas, hospitais ou unidades de 

saúde no raio de 200 m. O Parque Centenário encontra-se dentro da área de influência. O 

entorno apresenta ocupação predominantemente residencial, com estabelecimentos de 

comércio e serviços de escala local. 

8.5.2 Bens tombados, listados ou inventariados 

Conforme o levantamento, não foram identificados bens tombados, listados como de 

interesse de preservação ou inventariados no raio de 200 m.  

 

 

Figura 3 – Área de impacto do empreendimento num raio de 200 metros. 

Fonte: Google Earth, 2026. 
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8.6 INFRAESTRUTURA DO EMPREENDIMENTO 

8.6.1 Abastecimento de água 

O imóvel é abastecido pela rede pública de distribuição de água. O consumo decorre 

apenas do sanitário, limpeza comum e uso dos funcionários, sem utilização de água em 

processo industrial. 

8.6.2 Esgotamento sanitário 

Os efluentes gerados são exclusivamente domésticos e são destinados a sistema 

individual composto por fossa séptica, filtro anaeróbio e sumidouro, conforme Planta 

Esquemática apresentada no Anexo J. Não há geração de efluentes industriais, águas de 

processo, lavagem de veículos ou líquidos contaminados. 

8.6.3 Drenagem pluvial 

O imóvel conta com cobertura em telhado, calhas, tubos de queda e caixas de passagem, 

que coletam e conduzem as águas pluviais para a rede pública de drenagem. O logradouro 

dispõe de sarjeta e boca de lobo. As áreas não edificadas também favorecem a infiltração de 

parte da precipitação. Não há lançamento de esgoto sanitário ou líquidos da atividade na rede 

pluvial. 

8.6.4 Coleta de resíduos 

A coleta municipal é realizada na porta do imóvel de segunda a sexta-feira. Os recicláveis 

são segregados e destinados à coleta seletiva. Até a retirada, os resíduos permanecem 

acondicionados em contentores e lixeiras localizados dentro do pátio. 

8.6.5 Telefonia 

O empreendimento utiliza serviços de telefonia e internet, necessários ao atendimento, 

emissão de etiquetas, rastreamento e gerenciamento das remessas. 

8.6.6 Gás canalizado 

Não se aplica. Não há instalação nem consumo de gás canalizado no imóvel. 

8.6.7 Energia elétrica 

O imóvel é atendido pela rede pública de energia elétrica. Não existe gerador. 

 

8.7 GERAÇÃO DE TRÁFEGO E DEMANDA POR TRANSPORTE PÚBLICO 

 
8.7.1 Dimensionamento do logradouro 

A Rua Vereador João Vicente possui pista de rolamento com aproximadamente 9,00 m 

de largura e passeio público com aproximadamente 2,00 m de largura. 

8.7.2 Pavimentação da pista e do passeio 

A pista de rolamento é pavimentada com revestimento asfáltico. O passeio possui largura 
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adequada ao deslocamento de pedestres, devendo permanecer livre e desobstruído. 

8.7.3 Dias e horários de maior movimento 

O estabelecimento funciona de segunda a sexta-feira, das 8h30 às 12h e das 13h30 às 

17h30. Não há funcionamento aos sábados, domingos ou feriados. O maior movimento de 

clientes ocorre no final da tarde. 

8.7.4 Número médio de pessoas 

 Segunda a sexta – período diurno: Média de 10 clientes por dia, além de 3 funcionários 

 Segunda a sexta – período noturno: Não há funcionamento 

 Finais de semana – período diurno: Não há funcionamento 

 Finais de semana – período noturno: Não há funcionamento 

8.7.5 Número de funcionários 

O empreendimento possui 3 funcionários. 

8.7.6 Meio de transporte utilizado 

O automóvel é o principal meio de transporte utilizado pelos funcionários. Os clientes 

poderão acessar o imóvel a pé, de motocicleta ou automóvel, conforme sua origem. Não foi 

identificada demanda relevante adicional por transporte público. 

8.7.7 Vagas, veículos e carga e descarga 

 Veículos operacionais: 1 veículo utilitário próprio e 1 van própria 

 Maior veículo regular: Van 

 Movimentação média: 3 entradas e 3 saídas operacionais por dia 

 Duração da carga/descarga: Aproximadamente 30 minutos por operação 

 Local da operação: Inteiramente dentro do lote 

 Veículo de transferência: Não existe veículo específico para recolhimento 

consolidado 

 Fila/espera na via: Não prevista; não há necessidade de permanência sobre a pista 

ou passeio 

 Funcionamento noturno: Não ocorre 

O baixo número de viagens, a utilização de veículos leves e a realização integral da carga 

e descarga no interior do lote permitem classificar o impacto sobre o tráfego como local, 

intermitente e de baixa magnitude. 

 

9. CARACTERIZAÇÃO DOS IMPACTOS 

9.1 CARACTERIZAÇÃO DOS IMPACTOS 

9.1.1 Ruídos e vibrações 

As fontes de ruído restringem-se à entrada e saída dos veículos, abertura e fechamento 
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de portas, movimentação manual de caixas, uso de carrinhos de carga, funcionamento do ar-

condicionado e atividades normais de atendimento. Não existem empilhadeiras, paleteiras 

motorizadas, compressores, geradores ou máquinas industriais. 

Os veículos permanecem desligados durante a carga e descarga. Não há movimentação 

no período noturno ou aos finais de semana. Desde a instalação no local, não foram registradas 

reclamações de vizinhos relacionadas a ruído, vibração, circulação ou funcionamento. 

Conforme posicionamento informado para o processo, não se aplica a apresentação de Laudo 

Acústico específico. 

9.1.2. Efluentes atmosféricos 

Não existem fontes fixas de emissões atmosféricas, chaminés, processos com geração 

de poeira, névoa, vapores químicos ou odores. As emissões limitam-se aos gases de 

combustão dos veículos durante a entrada e saída, em baixa frequência e curta duração. A 

manutenção dos veículos e seu desligamento durante a operação reduzem o impacto. 

9.1.3. Efluentes líquidos 

Há geração apenas de efluentes sanitários e de limpeza comum, destinados à fossa 

séptica. Não há efluentes de processo, águas de resfriamento, banhos industriais, óleos, águas 

de lavagem de veículos ou descarte de líquidos das encomendas. 

9.1.4. Resíduos sólidos 

São gerados papel, papelão, plástico, fitas adesivas, etiquetas, embalagens danificadas, 

resíduos sanitários e resíduos comuns de escritório. A geração estimada é de 25 kg por 

semana. Caixas e embalagens em boas condições são reaproveitadas. Papel, papelão e 

plástico são segregados para coleta seletiva. Os resíduos permanecem em contentores e 

lixeiras no pátio até a coleta municipal. 

9.1.5 Radiação 

Não existem equipamentos ou fontes geradoras de radiação ionizante ou não ionizante 

relevantes para a atividade. Não se aplica medida específica. 

9.1.6 Adensamento populacional 

A atividade utiliza edificação existente, possui 3 funcionários e recebe média de 10 

clientes por dia. Não induz adensamento residencial, alteração significativa da densidade 

populacional ou demanda relevante por equipamentos públicos. O efeito sobre a infraestrutura 

urbana é reduzido. 

9.1.7 Valorização imobiliária 

Não se espera desvalorização imobiliária decorrente da atividade, desde que mantidas 

as condições operacionais. A ocupação e conservação do imóvel, a oferta de serviço logístico 

e a geração de empregos podem produzir efeito positivo moderado na funcionalidade do bairro 
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e no atendimento de moradores e empresas. 

9.1.8. Impacto visual 

A atividade ocupa edificação existente, sem reforma, ampliação ou alteração volumétrica. 

A identificação comercial é composta por uma placa não iluminada na fachada, com 

aproximadamente 6,00 m de comprimento por 0,40 m de altura. Não há totem, painel luminoso, 

sinal sonoro ou publicidade móvel. O impacto visual é baixo e compatível com a escala do 

imóvel. 

9.1.9 Uso e ocupação do solo 

A operação ocorre em imóvel localizado em Zona Residencial, com fator Incômoda I. 

Embora a atividade seja classificada como geradora de impacto e exija EIV, sua forma concreta 

de operação possui escala reduzida e controles que limitam os efeitos: horário diurno, poucos 

veículos, ausência de caminhões pesados, cargas não perigosas, depósito temporário e 

atividades internas. 

9.1.10 Equipamentos e serviços urbanos e comunitários 

O consumo de água, energia, telefonia e coleta de resíduos é compatível com um 

estabelecimento de pequeno porte. Não foram identificadas escolas ou unidades de saúde no 

raio de 200 m. A presença do Parque Centenário não sofre interferência relevante, pois não há 

funcionamento noturno, emissões significativas ou ocupação do espaço público. 

9.1.11 Qualidade do ar, da água e do ambiente 

A atividade não possui processos industriais ou fontes fixas de poluição. O controle de 

resíduos, a proibição de cargas perigosas, a manutenção do sistema de esgoto e drenagem e 

a realização das operações dentro do lote mantêm o impacto ambiental em nível baixo. 

9.1.12 Ventilação e iluminação 

Não há novas obras ou volumes construídos capazes de alterar a ventilação, insolação 

ou iluminação dos imóveis vizinhos. O uso da edificação existente mantém a configuração 

urbana atual. 

9.1.13 Meio socioeconômico 

O empreendimento gera 3 postos de trabalho, amplia a disponibilidade de serviços de 

logística e reduz a necessidade de deslocamento de moradores e empresas para outros 

municípios. Trata-se de impacto positivo, direto, local e de duração continuada. 

9.1.14 Segurança viária e acessibilidade 

O acesso único e a área interna permitem organizar as manobras sem bloqueio da rua. 

A vaga reservada para pessoa com deficiência possui rota acessível até a entrada. A 

sinalização, a manutenção do passeio livre e a atenção na entrada e saída são medidas 

permanentes de segurança. 
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9.2 RELATÓRIO FOTOGRÁFICO 

O relatório fotográfico deverá registrar a relação entre o empreendimento, os acessos e 

a vizinhança imediata. As imagens devem possuir legenda, orientação da tomada e data 

aproximada. 

 

Figura 2: Imagem da Fachada do Empreendimento 

 

 

Figura 3: Imagem da Fachada do Empreendimento 
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10. DA FASE DA OBRA 

10.1 IDENTIFICAÇÃO E AVALIAÇÃO DOS IMPACTOS DA FASE DE 

IMPLANTAÇÃO 

10.1.1 Destinação final de bota-fora/entulho ou PGRSCC 

Não se aplica. Não serão realizadas obras de reforma, ampliação, pavimentação, 

construção de cobertura, implantação de rampa, alteração do passeio, abertura de acesso ou 

criação de estacionamento. Portanto, não haverá geração de resíduos da construção civil 

vinculada à implantação da atividade. 

10.1.2 Existência de arborização no terreno 

Existe arborização no terreno e junto ao passeio. Não será necessária retirada ou poda 

em decorrência da atividade. A vegetação existente deverá ser preservada. 

10.1.3 Produção e nível de ruído, efluentes atmosféricos ou vibração 

Não se aplica à fase de obra, pois não haverá intervenção construtiva. Os ruídos e as 

emissões da operação foram avaliados no item 8.1. 

 

11. DAS MEDIDAS E DO MONITORAMENTO DO IMPACTO CAUSADO 

11.1 IDENTIFICAÇÃO E DETALHAMENTO DAS MEDIDAS 

11.1.1 Medidas mitigadoras 

 Realizar toda carga, descarga, triagem e espera de veículos dentro do lote; 

 Manter os veículos desligados durante carga e descarga; 

 Respeitar o horário de funcionamento informado e impedir movimentação noturna; 

 Manter o passeio livre, sem exposição de volumes, estacionamento ou equipamentos; 

 Segregar resíduos recicláveis e manter os contentores fechados e organizados; 

 Recusar cargas perigosas, inflamáveis, explosivas, químicas perigosas ou 

incompatíveis com as regras da transportadora; 

 Manter os dispositivos de drenagem limpos e desobstruídos; 

 Preservar a arborização existente; 

 Manter a placa não iluminada em boas condições, sem ampliação não autorizada; 

 Manter a vaga acessível e a rota até a entrada permanentemente desobstruídas. 

11.1.2 Medidas compensatórias 

Não são propostas medidas compensatórias específicas, pois os impactos identificados 

são de baixa magnitude e podem ser adequadamente controlados por medidas preventivas, 

mitigadoras e compatibilizadores de caráter operacional. Eventual exigência adicional poderá 

ser definida pelo Município durante a análise. 
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11.1.3 Medidas compatibilizadoras 

 Adequar permanentemente a rotina operacional à condição de Zona Residencial e 

fator Incômoda I; 

 Organizar as vagas em uso compartilhado sem comprometer a vaga acessível e a área 

de carga/descarga; 

 Programar coletas e entregas de modo a evitar simultaneidade e conflito no acesso; 

 Manter comunicação com a vizinhança e registrar eventuais reclamações para 

correção imediata; 

 Preservar a função do Parque Centenário e do espaço público, evitando qualquer 

utilização externa relacionada à atividade. 

11.1.4. Outras medidas 

 Orientar os funcionários quanto à segurança no manuseio de volumes e à circulação 

interna; 

 Verificar as condições das embalagens de alimentos e líquidos, recusando volumes 

com vazamentos; 

 Manter extintores, sinalização e demais dispositivos de segurança conforme as 

licenças aplicáveis; 

 Manter atualizados alvarás, autorizações, contrato de representação e documentos 

fiscais da empresa. 
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11.2 PROGRAMA DE MONITORAMENTO DOS IMPACTOS 

Aspecto Impacto Natureza Magnitude Duração Medida Monitoramento 

Tráfego e 
acesso 

Aumento pontual 
de viagens e 
conflito no acesso 

Negativa Baixa Intermitente 

Operações dentro 
do lote; 
programação das 
rotas; passeio 
livre 

Verificação diária e 
revisão semestral 

Carga e 
descarga 

Ocupação indevida 
da via ou fila 

Negativa Baixa Intermitente 

Vaga interna; 
veículos 
desligados; 
impedir espera na 
rua 

Acompanhamento 
contínuo 

Ruído 
Ruído de veículos 
e movimentação de 
volumes 

Negativa Baixa Intermitente 

Horário diurno; 
ausência de 
máquinas; 
manutenção dos 
veículos 

Registro de 
reclamações e 
inspeção semestral 

Emissões 
atmosféricas 

Gases dos veículos Negativa Baixa Intermitente 

Desligamento 
durante operação 
e manutenção 
preventiva 

Semestral 

Resíduos 
sólidos 

Geração de papel, 
papelão, plástico e 
comuns 

Negativa Baixa Contínua 
Segregação, 
reaproveitamento 
e coleta regular 

Inspeção semanal 

Drenagem 
Obstrução de 
calhas, caixas ou 
rede 

Negativa Baixa Eventual 
Limpeza e 
manutenção 
preventiva 

Semestral e após 
eventos intensos 

Esgotamento 
sanitário 

Falha do sistema 
individual 

Negativa Baixa Eventual 

Manutenção da 
fossa e proibição 
de lançamentos 
indevidos 

Conforme 
necessidade e 
inspeção anual 

Impacto visual 
Incompatibilidade 
da publicidade 

Negativa Baixa Contínua 
Manter placa não 
iluminada e 
conservada 

Semestral 

Acessibilidade 
Obstrução da vaga 
ou rota acessível 

Negativa Baixa Eventual 
Sinalização e 
desobstrução 
permanente 

Diária 

Emprego e 
serviço 
logístico 

Oferta de 
empregos e 
melhoria do 
atendimento 

Positiva 
Baixa a 
média 

Contínua 
Manutenção da 
atividade regular 

Anual 

Valorização 
funcional 

Ocupação e 
conservação do 
imóvel 

Positiva Baixa Contínua 

Manutenção do 
imóvel e boa 
relação com o 
entorno 

Anual 
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11.3 QUADRO DE COMPROMISSOS OPERACIONAIS 

 

Compromisso Responsável Prazo/Frequência 

Carga e descarga dentro do lote Empreendedor Imediato e permanente 

Funcionamento somente nos 
horários declarados 

Empreendedor Permanente 

Veículos desligados durante 
operações 

Empreendedor/condutores Permanente 

Segregação e acondicionamento 
dos resíduos 

Empreendedor/funcionários Permanente 

Limpeza de calhas e caixas de 
passagem 

Empreendedor Semestral 

Preservação da arborização Empreendedor Permanente 

Manutenção da vaga e rota 
acessível 

Empreendedor Permanente 

Registro e resposta a 
reclamações 

Responsável legal Sempre que houver 

Revisão interna das medidas do 
EIV 

Responsável legal e técnico, 
quando necessário 

Semestral 
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12. OBSERVAÇÕES E CONCLUSÃO 

 

12.1 CONCLUSÃO TÉCNICA 

A unidade Azul Cargo Express opera em edificação existente de 81,00 m², inserida em 

lote com área cadastral de 415,26 m², em Zona Residencial com fator de incomodidade 

Incômoda I. A atividade possui pequeno porte, 3 funcionários, média de 10 clientes por dia, 

operação exclusivamente diurna e fluxo médio de 3 entradas e 3 saídas de veículos 

operacionais por dia. 

Os principais impactos potenciais referem-se à movimentação de veículos, carga e 

descarga, ruído operacional, emissões veiculares e geração de resíduos de embalagens. Esses 

efeitos são locais, intermitentes ou de baixa intensidade e apresentam controle viável mediante 

as medidas descritas: realização das operações dentro do lote, proibição de filas e 

estacionamento na via, veículos desligados, ausência de funcionamento noturno, segregação 

de resíduos, manutenção da drenagem, preservação da arborização e controle de cargas 

admitidas. 

Não há processos industriais, caminhões pesados, produtos perigosos, equipamentos 

ruidosos, emissões fixas, obras de ampliação ou intervenções que alterem ventilação, 

iluminação e paisagem urbana. A atividade também produz impactos positivos, especialmente 

a geração de empregos e a ampliação da oferta de serviços logísticos a moradores e empresas 

de Montenegro e região. 

Consideradas as informações apresentadas e condicionado ao cumprimento permanente 

das medidas de controle e à inserção dos anexos técnicos obrigatórios, o empreendimento é 

considerado urbanisticamente viável e compatível com a vizinhança, sem impactos negativos 

significativos não mitigáveis. 

12.3 RESPONSABILIDADE PELAS INFORMAÇÕES 

O empreendedor declara que as informações operacionais são verdadeiras e se 

compromete a comunicar ao Município qualquer alteração relevante, como ampliação de área, 

mudança de horários, aumento expressivo da frota, recebimento de cargas perigosas, 

implantação de equipamentos ruidosos ou modificação dos acessos e estacionamentos. 

 

 

GILMAR MACHADO       DANIEL VARGAS DE OLIVEIRA 
Responsável legal – CPF 932.207.820-00         Eng. Civil – CREA RS 175.106 

Montenegro/RS, 15 de agosto de 2026. 
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14. ANEXOS 

 
● Anexo A: Comprovante de inscrição e situação cadastral – CNPJ 

 
● Anexo B: BIC – Planta do Imóvel 

● Anexo C: Termo de Referência nº 016/2026 

● Anexo D: Tabela do Termo de Referência nº 016/2026 

● Anexo E: Matrícula atualizada RI nº 16.325 

● Anexo F: Contrato de locação 

● Anexo G: Planta baixa e planta de situação 

● Anexo H:  Mapa do raio de 200 m 

● Anexo I: ART do responsável técnico 

● Anexo J: Planta esquemática Sistema de Tratamento de Esgoto. 
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ANEXO A – COMPROVANTE DE INSCRIÇÃO E SITUAÇÃO CADASTRAL 
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ANEXO B – BIC – PLANTA DO IMÓVEL 
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ANEXO C – TERMO DE REFERÊNCIA Nº 016/2026 – PÁGINA 1 
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ANEXO C – TERMO DE REFERÊNCIA Nº 016/2026 – PÁGINA 2 
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ANEXO C – TERMO DE REFERÊNCIA Nº 016/2026 – PÁGINA 3 
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ANEXO D – TABELA DO TERMO DE REFERÊNCIA – PÁGINA 1 
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ANEXO D – TABELA DO TERMO DE REFERÊNCIA – PÁGINA 2 
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ANEXO E – MATRÍCULA ATUALIZADA RI Nº 16.325 
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ANEXO F – CONTRATO DE LOCAÇÃO  
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ANEXO G – PLANTA BAIXA E PLANTA DE SITUAÇÃO 
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ANEXO H – MAPAS 
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ANEXO I – ART – ANOTAÇÃO DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA 
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ANEXO J – PLANTA ESQUEMÁTICA SISTEMA DE TRATAMENTO DE ESGOTO 
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